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INICIA-SE AMANHA O ENCONTRO

DE MINTSTROS DE EDUCAçA0 E EDUCADORES

lnougurodq em Bissou 
'o 

Escolo
de Formoçõo*político do Portido

1

Começaram iá a chegar cipante+ nomeadamente
à nossa'capital as primei de Angola,-Moçambique,
ras delegaiões que pati. S. Tomé e- Principe e ou-
ciparão no primeiro En' tros convidados'de púses

côntro dos Ministros de amigos e organizações in-
Educação, e Educadores teìnacionais ligados à E{u
das e¡i-colónias pontugue-. cação chegarão na manhã
sas nomeadamente. Guiné- de quarta-feira.
-Bissau. Cabo Verde, An- ' Entretanto, antes 

-docola. Môcambique e , S. início do encontrot o Co
Tã*¿ 

" 
Þfr""ip", que terá ¡qiqsariado de Estado da

início amanhã ãm Bissau e Educação prornôveu, -n-a
q"" b"tÞtãtongará arê, 24 As-sociação Comercial,
õ-"",rrfu* - Industrial e Agrícola. da

Já se'encontra no país; G-uiné'Bissau, um semir.rá-

desde sábado passado uma rio com todos os partrcr

¡"rtu da dêlegação de pantes nacionais ao encon-

Gbo Verde, for-mãda por tro, sendo dois iepresen-

ã;;;";ñ;tl;;" u .äui' tanies de cada Comissaria-

;; á; ià;;-"h;-dd; ;äL do e seis-elementos de cada

"*d""oo brasileiro, 
- cr iegião do país'--"ìãä""-p""t" Frãíre e Este serninário, que teve

{rm eruÞo do Conselho início ontem de manhã'

M;ãi:J d* 
-lnø"t. O prolongou os seus traba-

Ët"-d" -á.l"Ë"câo de lhos na- tarde do mesmo

Cib" Verde, ñilusivé o dia. -or{9 os representantes

tvti"irt- da' Educação, se dividiram e-m-- quatro

å"*aiäã" Gtl.o R.it é comissões di tabalho nara
;;-'ã;Ë*"cão eott"tnu' discutirem o documento

ääi"l-ä""Rõ,iU-ti"" D" base que a Guiné-Bissau

ãrltica Alemã. chegam apresentará ao encontro'

hoje. O grosso dos parti' composto de quatro temas'

PROGRAMA
DO ENCONTRO

Segundo o programa
elaborado pelo Comissa-
riado da Educação, às 16
horas do dia 15, haverá a
abertura solene do encon-
tro, no salão do III Con
gresso do PAIGC, presi-
dida pelo camarada Luiz
Cabri, Secretário-Geral
Adiunto do PAIGC e
Presidente do Conselho do
Estado.
No dia 16" terão início os
trabalhos, com a eleição
da presidência do Encon'
troL aprovação da ordem
do'dia e constituição das
oomissões de trabaÌho. No
mesmo dia, as comissões
iniciarão também os tra-
balhos. .À, noite nos Bair'
ros, haverá encontro com a
Juventude Africana Amíl-
ôar Cabral (JAAC).

No dia 17. às l8 horas,
após os trabalhos das Co-
missões. haverá visitas aos
círculos de cultura de Bis-
sau. No mesmo dia à rioi

Os transpdrtes e as te-
lecomunicações:, a educa-
ção ea sabotagemdos
*dilas, foram os princi-
pais problerias da Regiáo
l" Tombali analisados
durante a reunião dp
Conselho Reeional. Corr
selheiros e ãeputado da
Recião- além de Vasco
Sulrra,{år Coneia foram

Realizou-se no sábado
à tarde a abértura solene
da Escola ds Formaçãc
Política e Ideológica do
Partido, en Bissau. O
acto foi presididq pelo ca-
marada l-rancisco Mendes,
da Comissão Perma,ne,nte
do CEL do Partido e Co-
missário Principal. estan
do Presentes os camaradas
Vasco Cabral e Otto Scha-
cht, ambos do CEL do
Partido, João, da Costa e

José Pereira do CSL e

representaçõeg de organi-
zações de massas.

A Escola é freque,ntada
por 8o alunos, membros
de comités de base do Par

i.itlo nos l>airro: c nos lo-
cais cle trabalho. O curso
é rninistrado pelos rðs
Professolcs cooPetanîe:] da
Iì.cpriblice Demccnitìc¡r
Alemã, que ta¡nbém.ori-
entaram as aulas do pri-
meiro curso realizado no
ano passadç de Abril a
Outubro e que foi fre-
quentado igualmenb por
8o alunos.

No quadro desta escola
ierá' início no próxrmo
domingo, dia r9 de corren-
te um seminário, com o
objeCtivo de PreParar
.quadros, que irão depois

(Contlnr¡¡ n¡¡ ccorrú)

te, terá lugar um encontro
com os professores de Bis
sau. No dia 18 às 15 ho-
ras, os participantes no
Encontro partirão þara
Bolama, onde visitarão a
fábrica Ttina Silá a Es
cola Piloto e a Escola de
Formação de Professores
Amílcár Cabral. No mes-
mo dia ainda, seguirão
para Bubaque. onde- have-
iá ,r*u sesião cultural. O
reqresso a Bissau terá lu'
r"î àr 17 horas do dia 19.: Àr t horas do dia 20,
serão discutidas as conclu-
sões dos trabalhos das Co'
missões, e às '16 horas,
haverá uma visita aos lo-

(Coffnue ¡a Plg.' E)

unânimes em classificarem
de sabotadora a actividr
de dos ndiilasr. A este
propósito fói decidido, de
acordo com a orientação
do Governo, não vender
durante este ano qualquer
produto aos djilas,. nomea-
damente arroz, laranja e
cola, abundantes nesta

(Goothr¡¡ n ul¡l¡¡ t)

Froncisco Sifno

"A passo e passo

conseguiremo$ a r¡nidade
para alctnçarmos
ma;s vitórias
na Região de Gacheu

A região de Cacheui :pelog uabalþsg imFor¡anles
que ali se desenvolvem, tem sido, nestes rlltimos tem-
pbs, tema de conve,rsa. Pãra além das questões gerais
ãa região, há bem pouco temPo, com um intervalo de
uma semana, foram inaugurados em Cantchungo, 19-

gião de Cacheu, o Sepretariado da Organização do
Þartido e o projecto piloto d,s agricultu¡a de Barhil.
As razões estão, Poi!' dadas'

No entanto, não é nosso objectivo falar aqui dæ-
sars quq$ões, mas abordar alguém 9ue é considerado
um dos promotore1 daquelgs'empreendimentos; Pelo
trabalho militante que ali tem vindo a desenvolver.
Falar:.rios-á do dia-a-dia, digamos a"ssim, das peque-
nas-grandes ques¡õss (bolanhas e palmeiras) o dosgeus
reeultados. Trata-se do cama¡adâ. Francisco Sifna, se-

cretário pada organizaçáo ds Partido n¿1 Região de

Cacheu, e cuja seriedade de homem e de militante foi
solenqmente reconhecida pelo camarada Francisco
Mendes, membro dà Comissão Permanente do CEL
e Comiseá'rio Principal, num comlcie realizado a 3o de

Janeirg em Cantehungo.
Como diria Francisco Sifna, <trata-se de resolv€r

a principal questão entre os <<djagrao (fidalgos) e a

maioria da popu'laSo, Para conseguir a unidade de

toda a região.

l-

Ë
F,'

Conselho Regionol de Tombqli decide
combore às ãctiv"dodes dos "diilos"
O Problemas ufgGnms: transportes' rclecomun¡cações c eduGação

CáTIÓ - 
(Pdo nosso - enviado especial) -

,*Só co-ri ,o ttabalho-do dia a da vingereBos s morte

dos nossos- camaradas, combatentes da liberoade cta

Sign",+r,gå*'t-itrut"î"îfl t"É3,"ii,'ü:
roñ"à" iäilËiiõ¡;d; apreseqtou o seu relató¡io

iàË?Jä" á"ti"i¿ades- desenvolvidas naquela Região

d;tã; d ano de 1977. Recordeis-e que o camarada
$iäi;Coñeia só se encontrà à frente daquela Re-

;ião .iesd" Novemb¡o do úliimo ano'

t\t

VAMOS CUMPRIR A5 RESOTUçOES
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Emqncipoçõo dqs mulheres

outrora as nossas mulheres "r"* "t"ï**"à;Jdas brancas, pelo colonial'fascismo português, sim'
bolizando o ir¡go estrangeiro na nossa terra antes
.colonizada. Eles, os colonialistas Portugueses, cou-
sideravam-nas como donas (guardas) de casa, com
recomnensas, não conhecendo outro papel senão a
profissião doinéstica, a desem¡relhar na sociedade.
iendo este niíster, a sua autoridade era a seguinte:
varrer ao redor da casa, limpar o soalho, as pare
des, os móveis, arrumá'los, arranjar água-para be
Uer, Uanhar e'mandar para a escola irs filhos (se
os tiver, cozinhar. Bestas eram as suas funções,
os objectivos que elas tinham em vista todos os
dias, desde o nãscer até ao p6r-desol.(...) .

Mas no nosso paÍs, com a criação do nosso Par'
tido e tendo à sua testa o defensor intransigente
da liberdade das nossas mulheres, o estratega e
indomável camarada Abel Djassi, elas começaram
a reconhecer o seu valor até a fase final, principal-
mente durante a lqta armada de liberta,ão nacio.
ual, em que exerciain importantes c¿rrgos na Direc-
ção do PAIGC, tais como milícias, treinadoras de
acções militares, enfermeiras, responsáveis de da-
dos escalões, telegrafistas, simples rniliþ¡gs e mui-
tos outros.

JO,¡IO CÀRLOS CABR.AL, 15 anos.

DESÀCORIX) NUM FONTO
IX) cRODOVIÁRIOI
lóñ- 

-ñ"riff*"*-" 
_

-- (...) No dia 4 deste mês, às 14 horas, saíu las
antenas da nossa Radiodifusão Nacional o progra'
ma <Prevenção Rodoviáriar, onde locutor depois
de apresentar as razões da ausência e reclamações
que este tem suscitado pela parte dos ouvintes e
dos condutores de táxis. Um dos pontos que me
chamou atenção é o facto do referido programa
recomendou aos condutores pela meneira como se
apresentam alguns passageiros trajados que segun-
gundo ele perturba o companheiro do percurso que
estiver ao seu lado.

Infelizmente ainda existem pessoas na nossa ter-
ra que ainda não têm possibilidades de se vestirem.
Efectivamente temos que lutar para o seu exter-
mínio, nós todos, mas só sairemòs vitoriosos com
o tempo. Pergunto se esses irmãos nossos solicita-
rem por exemplo um táxi para o caso de emergên-
cia como é que farão?

Sei que a vossa intenção nunca foi mais de
que servir bem as populações de Bissau, das ou-
tras regiões e em particular aqueles que circulam
na via pública. Peço-vos que este tema seja deba-
tido no próximo programa para melhor lucidar os
condutores.

DESEJADO LIMÀ

Camarada Director:

Dos leitores

A leitura como um factor essenc¡al para
a formaçáo cto homem, traz muitas vezes con-
sequênctas graves quando o que se aprènde
atravês dela é fruto de maus livros. Durante
o cootnrailsmo poruugues, os nossos Jovens
não tiveram acesso a livros científicos, po¡s
os colon¡at¡stás procuraram sobretudo där à
nossa juventude uma v¡são totalmente erra-
da do mundo. Entre os l¡vros que ¡mporta-
yam.. figuravam, 

- livros de histólia aos qua-
dradinhos, de_rná qualidade, caso por exem-
plo dos de <<Cow Boy>> (Pato Doñald>>, etc.
Depois da libertação total do nosso país, a
consc¡encialização-da nossa camada juvenil,
marcou uma étapa de viragem dos mesmos,
para os problemas do conhec¡mento real da
soc¡edade humana e part¡cularmente para o
estudo da nossa real¡dade social. No'nosso
inquérito de hoje sobre o tema: ((Costuma
ler histórias aos quadradihos? Quais?> Os
depoimentos de três camaradas èobre essa
pergunta revela-nos ifrso.

I,IÃO AJUDAA/I
A ELEVAR OS
CONHECIMENTOS

Começam em Harço os trabalho¡
da auto: eshada de Bi¡salanca

g Pais

Prabis: rcun¡ão
O camarada Orlan-

do Nhaga, pres¡dente
do Comité de Estado
da Região de Bissau,
presidiu, no sábado
passado, uma reun¡ão
de militantes e s¡mpa-
t¡zantes do Partido,
realizado no sector de
Prabis. Da ordem do
dia constava a discus-
são sobre o funciona-
mento do com¡té do
Partido da reg¡ão e
sobre as actividades
do com¡té de base.
Foram abordadostam.
bém assuntos relacio-
nados com a cobran-
ça das quotas do Par-
tido e prestados escla-
rec¡mentos sobre as

Começa no dia l0 de
Março deste ano, os tra-
balhos da construção da
auto-estrada Bissau-Bissa-
lança, segundo o contrato
de serviço assinado recen-

temente enhe o nosso Go-
vemoeaFirma Tecnil
Sociedade Técnica e In-
dustrial de Construcões
Limitada). Este proiecto

de militantcs e
resoluções do lll Con-
gresso. Por outro la-
do, foi decidido atri-
buir a estas reun¡ões
um carácter de As-
sembleia Regional,
passando a realizar-se
de dois em dois me-
ses. F¡cou igualmente
decidido que o Comi-
té regional do Partido
passana a reuntr-se
uma vez por mês.

Segundo informou
o camarada Adolfo
Julião de Barros, Se-
cretár¡o para a orga-
nização do Partido na
Região de Bissau, es-
tas medidas estão na
base das falhas ver¡f¡-
cadas no funciona-

que é financiado pelo Go'
verno holandês, no quadro
das relações que sempre
extstlrarn, entre os nossos
dois países, tem o compri
mento de cerca de I qui-
lómetros e quinze metros
de largura com um jardim
ao meio e custará
89986332 pesos suinè-
enses,

simpatizantc¡
mento do Comité do
Partido da Região"
uma vez que a ma¡o-
ria dos seus elemen-
tos se encontra des'
ligada do traba-
lho do Partido. Ern
consequência, foi apre-
sentada uma proposta
para a eleição de no-
vos ' elementos, ão
mesmo tempo que era
sal¡entada a necessi-
dade dos responsá-
veis do Partido nos
sectores intensifica-
rem o trabalho políti-
co junto dos comités
de base, para uma me-
lhor coordenaeão das
actividades þartidá-
nas.

Umo delegoçõo
de Soúde
em Buboque

Uma deleqacão do
Comissariado- de Es-
tado de'Saúde e As-
suntos Sociais, che-
fiada pelo respectivo
Secretário Geral, Dr.
Boal, e de que faziam
parte ainda os drs.
Rolando e Clara, res-
pect¡vamente respon-
sável da equipa mé-
dica cooperante Cu-
bana e médica pedia-
tra, encontra-se des-
de o passado dia g
(quinta-feira ), no sec-
tor de Bubaqire. A sua
presença em Bubaque
lem por finalidade o
levantamento dos pro.
ble_mas de saúde e a
a.ná.lise .das possiblli-
qaoe.s cle garantir as
conotçoes hospitala-
res 

- 
necessáriað, no

arqurpêtago dos Bija-
gos.

Em. Bubaque, foram
reqeþtclos pelo cama_
¡ada Agostinho Ro-befto Pereira, pres¡-

ËSiiå" ti :8ili,i o"

._ Durante uma reu-
llao com a populà-
ç.?o, -q_ue decoircu noqra 19,. o camaradaAgosttnho Robeno
reretra analisou a ne_
cessldade da prepara-
çao do campo dei cul-
tura 

. de arroz para aproxtma _época- das
chuvas. Exortou tam_
gem todos os corta-qores. de_ chabéu, ñosenttcto de trabalha-rem mais, a fim de
p,gdgreq fornecer à
raþnca de óleo de pal_
ma local uma mäior
quant¡dade deste pro.,,
duto.

No acto da assinatura
do auto __de 'consignação
dos trabalhos assinoì¡ Jelo
nosso Governo o camaiadu
Alberto Lima Gomes. Co-
missário de Estado das

Ob_r1s_ Públicas Construção
e Urbanismo e pelo lado
da Tecnil o ensenheiro
Mário João Ribelro Gal-
vão, sóciogerente da fir
ma.

t ¡
fancttco Cout¡nho na reun¡ão da Actime¡a

Responde o

Costumo ler históriqs qos quqdrqdinhos

Regressou no sába-
do passado de Portu-
gal o camarada Fran-
cisco Coutinho, Direc-
tor-Geral dos Arma-
zéns do Povo qqg par-
ticioou na reun¡ão do
Coñselho de Adminis-
tracão da Actimesa.
Estä reunião teve lu-
qar de 9 a 10 de Ja-
ñeiro na capital portu-

guesa. Foram tratados
assuntos ligados com
aquela sociedade lu-
so-guineense, nomea-
damente problemas
relacionados com os
financiamentos e as
directrizes que futura-
mente serão aplicados
no desenvolvimento
desta sociedade rhis-
ta.

ta de outros povos,
caso. por exemplo dos
movtmentos de liber-
tação da África Aus-
tral, a fim de conhecer-mos os problemas
respeitantes a gsses
povos que vivem nes-
tq parte do nosso con-
tinente. A luta deles
constitui um passo
para a abolicão da
discriminação iacial e
fambém para o derru-
be do imperialismo na
África>>. 

'

O camarada Fran-
cisco Coutinho apro-
veitou ainda a sua es-
tadia em Portugat pa-
r-a tratar com entida-
des privadas, assun_
tos relacionados com
o comércio e com a
instalação de novas
unidades fabris no
nosso país.

? Quqis ?
tumo ler livros de his-
tórias aos quadradi-
nhos porque acho
que não ajudam a ele-
,var os conhecimen-
tos. Gosto mais de ler
livros de carácter Po-
lítico. Entre estes as
obras mais valiosas
oara mim são: <<A Ar-
ina da Teoria>, do
nosso saudoso líder
Amílcar Cabral, e as
cio célebre líder norte-
-americano, Luther
King. Quanto a m¡m
achó que nos deve-
mos dedicar à leitura
das obras do camara'
da Cabral para poder-
mos conhecer profun-
damente a política do
nosso Partido e tam-
bém devemos ler li-
vros que falam da lu-

a 9 s. quadradinhos,
pnncrpalmente os de
<<Cow Boyn e procu-
rava arranjar dinheiro
para os a.dqqlrir. Mas,
oepois. da libertaçãó
total .do nosso påfs,
deixei de .os ler'poi-que passei a inteies_
sar-me pelos livros es-
sencialmente de ca-
râcter político. Aliás,
devo confessar que o
centro 3 de Ajosto
(cafnpg de trabatho
produtivo em CAp 3)
tot. uma verdadeira es-cola neste aspecto,
porque, durante a rea-
lização do trabalho
produtivo, ocupáva-
mos o período dä tar-
de na discussão de
tgmas referentes à po-
lítica nacional e aos
objectivos do Partido

ou seja estudávamosos docurnentos do
PAIGC. Posteriormen-
te, trabalhei ligado à
JAAC, onde durante
algum tempo exerci a
função de iespopnsá-
vel_ político dõ Ëairro
Chão de Papel Varela.
Quero aproveitar esÞ
oportun¡dade para
lançar um apelo aos
meus colegaè iovensde que devem deixar
de ler os livros de
<<Cow Boyr>, porque

cRtAM VÍCtOç
MAUS

Marciano Abundio
Lopes, 19 anos, Estu-
dante - <Antigamen-
te gostava muito de
ler livros de histórias

"''se formos a"ver-bem
verficaremos que eleþ
só criam vícios maug.
Devemos,, pelo coti-
trário, passar a ler li-

Fernando Mendes,2l
anos, Telefonista dos
'Correios 

- 11Nlf,e çes-

vros que contribu
para a nossa
maçao.

?ât I rNO PIIIIICHAr Terca'Fd¡a,14 dc ?erc¡dre d¡



C¡bo Verde

Educqçõo e o trqbqlho produtivo

4

PI

- Quando se Prete¡ide
l"uuì.. cabo uma profr¡t-
ãu ttu.ttf**acão gocial,
produzem's" mudanças
radicais nos interesseô e
na conta dq povo_ pe-

tradicio-rante os 'ttalotes

nais da educa@o.
Com efeito, nos siste-

eas
a lns
novas

perspectivas com a incor-
poração ¿ üm tempo da
teoria e da prática con-

cos

creta.A poucoePouco
i¿ iándo abolida e distin
cáo enhe o trabalho gra'

ttrul " 
o trabalho intelçc

;i^1" 
- 

"onduzindo 
qo. de-

.""uolvimento multilate-
r.l do indivíduo, Permi'
li't¿ð. a formação do ho-
äå*'.ã*o cidadao e h9'
mã- l,r¡tico, cor¡ro indi
víduo moral e culto, Por
tador de altos valores étl

Publicamos neste n(mèro*um artigo divuþq{o

o.tu uffiZ'äÞå*; rJ!ìãn¿'¡'acaö e o trabalho

äi;äÀ".; i*ttto no boletim de gigntacáo peda-

eósi"u dos professores primários, na Kibeira brande'

-VOZ DI POVO/NÔ PINTCHA

ouirem hebitos de trúa dsncias og vocaçáo dos

lüo. Estudo é trabalho, alunos -pe['os contactos

assim se conclui da teoria com múltiplas actividades

;"iiåt*"d;'äe"ä"t b"- que rermilem a revelaçáo

ã"ãüi.*. i ,' ' "oltiuur 
fomentar os dr

Mas o trqbalho intelec ferentes intercsses, a es-
tual não deue'ser uma 

"åiä'Lîa 
î"ãàlftbli' pi-

mera asuisicáo Èe conhe- ;;; ä#d d"'"-ã ãit
cimentos despidos 9" yd tude positiva gue permite
lor prátiço ou- social" des- .ciividades importantes
Iieadoç de^todo o contex- para o desennolvimento
to reoJ.- D-.u" se. antes ãã- p"t 

" *" necessitam
qnr trabalho em que pre- ä; ;ä;|"-;;iJ.
domina o raciocínio activo --^ r r ,
er-n Çuê o aluno seia agen )abem,os bem gue 

=e

i"'¿ït"ä-;tóÑd-uiä impossível elevqr a capa-

å:;ä*-""iä;'h"ä ä cidade . de producão de

esforCo sistemático na um t'aÍs sem. ecl'ucaçao'

ãä"*õa. 
--ãot--- - 

co"heci' Assim a,estrutura, do sis-

mentos. tema educacional' 
":Ïu

É necessário aus o alu- h:';rmr;i:i".'i:"$3
no observe, conheça ^as senvolvimento econó¡ni-
relações de causu e efef ;-;;;|brieu u estabe-
to, dB temÞo e de espaço lecer uma estreita coor.

:.:3#jÏîî::i:.itr 
o 

denacáo êntre as actividu

A prática do trabaþo des^educaclonars'

"råi"ti"o-oã""it" 
uo -ulu Colaborando nos pla-

"o "ã*pt"'".rde. 
u .plicr nos de desenvolvimento

cáo das leis, e princípios do país, os iovens desen-

öft-äil"l,olll,u""'1u' ""l'o"m o sentido du ''es-

na resolucão de ;r"füt:t pot"abilidad" o qrrtusias-

mas qorrentes, ao. ä"t*o mo pelo trabalho' o arnol

tãmpo gue permite-me- à reconstruÇão nacional.
lllãt ãtti-ilar os conhecr Ê, necessário criar nosmentos' cidadáos, desde iovens o

tlNl,ÃO habito de t¡abalho e pat'
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Ao pretender inculcar neira será impossível re-

uma educação integral, solver a contradição entre

através de união entre, q um país com f¡acos rcur-

"r*t.-" o trabalho p-doj sos e- a aspiraÇão de uni-

tivo garante¡e o aprcvei versalização da educacão

tamento das di rersas ten com todo o seu custo'

experiênciq sociai,
sim, a educação e

tn¡cão ganham

mas

. 
AMILCAR CABRAL

A ¡rma da teorir
8. A CULTURA NACIONAL

I. Libertação nacional e cultura (r)

mitido por
têm um alto

gue
edu- EOUILIBRIO ENTRE

T;ïÐÃBALHO MA.
ÑuÁT E INTELEC.

UM CRUEL DILEMA PARA O COLO-
NIALISMO: LIQUIDAR OU ASSIMILAR?

ou conseguir impôr-ss sgm afectar a

clltura do povo dominado. isto é, harm'onizar o
domínio económíco e político desse povo com a
rua personalidade cultural.

À primeira hipótese implica o genocídio da
popuhçao indfgená u cria uù vácuo que rouba
ão- domínio e5¡rangeiro conteúdo e objecto: o
povo dominado. Alegunda hiPótese não foi até

ñoje confirmada pela histórïa. A- grande exPe-
rie-rrcira da hu'nanidade permite,admidr que não

tem viabilidade prática: não é possível harmo-
nizar o domínio económico e político de um
povo, eeja qual for o grau do seu desenvolvi-
mento.

Para fugir a esta alternativa 9ue- poderia
ser chamadã o dilema da resistência cultural -
domínio colonial imperialista tentou criar teo-
rias quã, de facto, nãi passam-ds $rosseiras for-
*ni"ç^o"s do racismo e ie traduzem, na prá'tica,
por um permanente estado de sítio Para âs Po-
iulações iativas, baiead'o num& ditadura (ou de-
mocracia) racista.

É, p'or exemPlo, o caso da Pretenea teorra
da asiimilação progressiv¿ das populações na-

tivas, que não p-assã de uma tentativa' mais oir
menos 

-violenta, 
de negar a cultura do .povo em

questão. o nítido fracasso desta <æoria>' Posta
em prática por algumas potências coloniais' entre

as quais Poitugal, é a proYa m-ais ervidente da sua
inviabilidad., ieáão mesmo do ,seu ca¡ácter de'
sumano. No caso português, em que Salazar

afirma que África não exife, atinge mesmo -c

mai,s elevado grau de absurdo.
É, igualmeäte o caso da Pret'ensa-teoria dc

aparthei=d- criada, aplicada e desenvolvida cor
bäse no áomínio ecõnómise ç polítiso do povc

da Á.frica Austral pór uma minoria ragista, con
todo" ou crimes de lesa-humanidade que iss<

comporta. A práeica do apartheid traduz-se Pol
umu ,exPlpraçäo dæenfreada da força de traba'

lho das^massas africanas' encarceradas e repri'
*ià"s 

-to *uiu cínico t mais vaeto @,mPo-d(

"ençin¡ração 
que a hurnanidade jamars conhe-

'ceu.

A LIBERTAçÃO NACIONAL' ACTO DI
CULTURA

Eetes factos dão bem a medida do drama d'

domínio sstrangeiro Perante a realidade cultu
ral do povo diminad-o. Demonsgam igualment

a índmla ügação, ds dependência e recipro'
cidade, que existe entre o facto cultural e 

'

facto económico (e político) no comPorta

mento -dag soci,edades humanas' Com efeitc

em cadà momento da vida de uma sociedad

iaUerta ou fechada), a cultur^-é ? resultanl
àais ou menoe^.c9n'sciencializada das activida
des economicas 9 politicas, a expressão mai's o

menos dinâmica dõ tipo ds relações que prevalt

cem no ,seio degsa sociedade, Por urn lado, e.r

ire o homem, (considgrado íñ¿l-ividual ou coler

tivamente) e a natureza' er}þT outro, €ntre I

indivíduos, os grupos de indilíduoo, a,s camad¡

sociaiò ou a,s classes.

passam TUAL
a ser o único critério Para
å 

"ä¡i"'îåi"¿Ë'"î* b-"* Çqp u intredução do

;d;ö; d" L* ã"lhor trabaþo. prcdutivo - na

;Ëñ: A "ñ;rüi" ;;t- .iü'id"d" curriculum
ti". ¿ relecada a um 2.o obrigatória náo se' preiu

olano a fàvor da - conta- dicq q formaçáo intelec
ã"- d" número,de anos tual das crianÇas e dos io
ã*..ãát ttu 

"t.olu 
ou {o vens.-

;ffi ãå JtiJ'n" "lÏaò. 
'-påt" 

contrário, reco'he-
-Ãtralt¿s 'da 

-u4ião do ce'-se -9 grande valor do

"*i* uã tabalho, os trabalho- intelectual do

"ducandos 
penetram no ponto de vista leórico e

mräö- d. i*Ëãh., t" prátic-o, -mais alnda numa

*J;ã ããntacto com as sociedade -onde precisa-

dit"";. profissões,- apreff mente o obiectivo é npo

dendo a respeitflas-e a contrapor essas activida-

"omoreender 
o contributo des

ä"äã;-;.É"ih;ã;;;" "-b 
traba[ro-- *un¡rul

"*üil ü-Þ.r;. A- .o-o o trabalho inteleg
fädJ; ".õlu 

i "ã-o"i- i"uÏ t"- um- iusto- equiÏi
dade, todos os cidadáos brio dentro da- edqcacão

""Jãra" "ãii.ipu, 
nas qcti- que sg pretendg of"recer

;d;ä;;1;;;Ë'; dina' uos .lu.,o,' -Efectivamen-
ä;;i.t 'î--ã".i.q õ* te. através do esforço in
;^iä;; u tiq,t";u de suu telectual' também se ad-

Cooperoçõo com o Senegol

Reuniu q 2.t sessõo dq Gomissõo Mistq

Reuniu na Praia; de
19 a 22 de Janeiro, a
Sequnda Sessão da
Gr-ande Comissão
Mista seneqalo-cabo-
verdeana, nb âmbito
do tratado de amiza-
de assinado entre os
dois oaíses, em Janei-
ro dti 1976. A reafir-
mação da - vontade
permanente depromo'
üer a cooperação inte-
rafr¡cana no -sent¡do

de uma melhor esta-
bilidade do Continen-
te, bem como da ex-
tens¡va troca de pon-
tos de vista sobre to-
dos os aspectos da
cooperação, a nível
dos dois Governos,
ressaltam do comuni-
cado conjunt'o torna-
do público no termo
da sessão. Durante a

sua estadia na Pra¡a,

a delegação foi rece-
bida ôeio camarada
Presidänte Aristides
Pereira e pelo Primei-
ro Min¡strö, camarada
Pedro Pires.

Para uma melhor
eficácia, os trabalhos
foram divididos Por
duas-com¡ssões, uma
destinada às activida-
des de transportes'
telecomunicações, di-
re¡to do mar, pescas,
agr¡cultura e comér-
clo e outra sobre a
educacão, cultura,
promo-ção humana,
juventude, desportos,
saúde, assuntos soc¡-
ais, emigração e as-
suntos Polít¡cos.

A assinatura do
Protocolo de Aplica-
ção do Acordo Cultu-
ral entre os dois Paí-

ses, abrangendo os
anos de 1978,1979 e
1980 const¡tu¡u um
passo importante na
booperação entre Ca-
bo 

-Verde 
e Senegal.

Como resultado desse,
acordo, um grupo tea-
tral senegalês deverá
deslocãr-sea Ca-
bo Verde e ad-
mite-se a realiza'
ção de intercâmbios'
frequêntes no camPo
desportivo e cultural.
Recorde-se que no
ano passado uma de-
legação de escritores
caboverdianos v¡s¡tou
Senegal a conv¡te do
Presidente Senghor.

As duas delegações
decidiram que ser¡am
feitos todos os esfor-
ços para a aplicação

dilo Ptt.lìetlÐ 
"¡À

efectiva das decisões
tomadas durante esta
segunda sessão, que
se caracterlzou por
um cl¡ma de cordiali-
dade e compreensão
mútua.

O Ministro da Co-
ordenacão Económica
e chefd da delegação
caboverdiana, Osval-
do Lopes da Silva de-
pois de se ter referido
evolução sat¡sfatór¡a
da coperação entre os
doispaíseseàneces-
sidade de a reforçar,
tanto Tlo Plano bilate-
ral como no ¡nterna-
cional, prestou trome-
nagem ao Presidente
Senghor, pela acção
pessoal que sempre
conduz¡u a favor de
Cabo Verde.

lerça-Felra, 14 de Feverelro de 19It

:..t1r2-:.,.,.:."r-tr-lfi:'1, --:Lrol,!t,,1,':Ij,i.":,,i¡¡'ff:'.:{¡ll¡l¡}t'i:,rri{Nâ,sÈL-Èl!(--4



Reportagem

(Cqthnero dr Datb¡ f)

orientar, em tode o Pais,
junto dos militantes e do
povo em geral as resolu-
ções e outros documentos
emanados desse órgão
máximo do nosso 'Partido.

Apóg a abertura solene
da cerimóniá:pelo cama-
rada Comissárici Principal,
falou o gamarada, Joãò- da
Costa, na qualidads do
director da Escola. Na sua
intervenção, focou a im-
portância qu€ o nosso Par_
tido at¡ibui á' superaçã,o
ideológica dos seus qu,a-
dros, para poderem acom-
panhar o processo revolu-
cionário €m curso no país
e anunciou que os alunos
ixão fazer excursões nos
lugares hietóricos dd nossa
terra.

O PAIGC sempre dedi-
ca grands atenção à for-
mação política dos seus
militanteå e das massag,
pois isso permite s Par-
tido da¡ um salto €m fren-
te. O camarada Amílcar
dizia que <a mais pode-
rosa das armas para a de-
fesa, ,segurança e garantia
da continuidade da Revo-
lução é a oonsciência re-
volucionária da,s mass.as
populares. Esta conEciên-
cia, porém, não é nem
nunca foi sspe¡1i¡s¿Y.

Depois do director da
Escola falou o camarada
otto schacht, em rePre-
sentação do Secretariado
da Organizaçãs do PAI-
GC, qus também frisou
a importância da realiza-
ção deste curso numa àl-
tura €m qus é preCiso dar
a conhecer às masgas po-
pulares os documentos
saídos do III Congresso.
Por outro lado, isso nos

Permitirá cumPrir o tes-
tam€nto polítioo, que
Arnllcar Cabral nos legou.
A terminar usou da p.ala-
vra o doutor Fidélis Ca-
bral de Almada, que ver-
sou o tema <a Evolução
do Direito e da Justiça
na Guiné-Bissau>.

a EVOLUçÃO DO Dr-
REITO E DA JUSTIçA

NA GUINÉ.BISSAU

Falar da evolução do
direito é o mesmo que fa-
la¡ da evolução da socie-
dade e do Estado. O Di-
reito e o Estado são dois
asPectos do mesmo fenó-
meno social. Um e outfo

.são produtos d¿ certas
Condições sociais que, evo-
luindo- inceesantemente.
determinam igualments a
sua evolução, isto é, do Es-
¡ado o do Direito. O factor
ess€ncial, gue orþin¿ o
aParecimento e determina
o carácter do Estado e do
Direito, é a produção dos
bens materiaig sem os
quais a sociedade não po-
dg existir, na medida em
9us são indispensáveis pa.
ra ratisfazer as necessida-
des vitais do homem.

A posição do homem ho
. processo de produção não

toi sempre a mesma. En-
quanto todos tinham þual
posição em relação aos
meios de produção (aocie-
dades primitivas), n ã, o
existiam conflitos graves.
de¡rtro da soCiedade; não
havia o Estado e o Direito
para r€gular ae relações
sociais. Apenas os costu-
meseamoralbastavam
para asregu¡ar o funcio-
namento da comunidade.
Mas. num determinado
grau do desenvolvimento
das forças produtivas, a
sociedade foi dividida em
çlasses , em grupos anta-
gónicos que enuaram em
conflito dentro do processo
produtivo, porque uns,
proprietários dos meios d6
produçã,o, ditavam condi-
ções para os outros que
não dispunham de Þis
meios. Lstes, obrigados a
aceitar qualquer condição
para sobrgvive,r, foram ex-
postos â exploração. O Es-
tado e o Direito aparece-
ram-se assim ingtrumentos
da classe dominante para
manter ess,as relações de
desþualdade, para prote-
ger a posiçãe privilegiada
dum pequeno grupo de
proprietários. O Direito
aparece assim como a ex-
p¡essão da vontado e do
interesee dos proprietá-
rios, e o Estado, com os
seus órgã,os repre$ivos (a
polícia e o exército), a ga-
rantia da aplicação do Di-
reito Para a r,ealiza4ã,o dos
seus rntelesses.

PRESERVAR OS INTE.
RESSES DO GRUPO

DOMINANTE

Este processo económico,
social e polítise de escalo-
namento da sociedade foi
interrompida na Guiné
Pelo facto colonial.

Amílcar'Cabral, na sua
brilhante. análiso das rt-
truturas sociais na Guiné,
provou a inexistência de
ClasSes soCiaig no nosso
país..

Apesar da exietência cle
certas diferenças sociais e
económicas entre grupos e
camadaç sociaie. o povo,
no seu conjunto, foi ob_
jecto da dominação e o<-
ploração por parte das for-
Çag astrangeiras. O colo_
nialisrno, fiavando o pro-
eesso de desenvolvimento
económico do país, criou
uma forma espegial da so-
ciedade, relativam€nte
mais homogénea, em que
existia uma consciência co_
mum como forma de resis_
tência à dominação.

Na antiga colónia da
Guiné o Direito e a Justiça
destinavam-se E pr{eservar
os interesßes do grupo do_
minante, o dos coloniza_
doreg, contra os direitos e
interesses do grupo domi-
nado, o dos colonizados.

Durante o perlodo co-

F
lonial o povq d¿ Guiné
conheoeu tudo quanto
existe do mais ruim pra-
ticado pe'lo homem. A his- -

tória da Guiné durante à
época colonial, é caracte-
ruad,a pe{a injustiça.
â oXploração, a
miréria a ignorância, a fo-
me, o medo, o racismo, a
discriminação e pela au-
sência das liberdades e dos
direitos políticos. Privado
dos seus direitos funda.
mentais e ,dos direitos
mais elementaries do hO-
mem, o nosso POvo não
decidia nem do presente,

. nem do futuro do seu'
deetino. Porque a sua pró-
pria existência, como po-
vo, era Posta €m causa
pelo sistema colonial, os
guineenseg foram profun-
darnente atingidos na sua
dignidade humana.

A primeira grande rss-
posta a esta situação de
indignidad,e, foi ¿ criação
do PAIGC em 1956 s a

organização da luta para a
independência nacional.

Ss é certo qu€ a nossa
Iuta armada teve como
primeiro objectivo, a con-
quista da independência
nacional, não é menos
certo que o PAIGC não
encarava a independência
como um fim em ei, mas
còm6 um meio Para con-
seguir a verdadeira liber-
ta.ção naeional - objecti-
vg muito mais vasto na
medida em que pressupõe
uma revolução social,
uma transformação e de-
senvolvimento das forças
produtivas nacionais. *

Para q fundador da- nos-
sa nacionalidadg c¿¡¡¿¡¿¿¿
Amílcar €abral a liberta-
Ção nacional de um deter-
minadopaístraduz-se
no facto desse país se tor-
nar Senhor das suas forças
produtivas nacionais, li-
bertando-as de tbda a eg-
pécie de dominação . es-
trangeira, isto é. do colo-
nialismo e do imperþlis-
mO. É, apenas ao controlar
o desenvolvimento das
s,uae forças produtivas que
um povo reconquista o
seu direito de ter a sua
própria história retomando
a. sua perEonalidade histó-
rrca.

Partindo desias concep-
ções filosóficas e políti-
cas, o PAIGC iria impri-
mir nova orientação na
sociedade que propõe edi-
ficar na nossa terra para
conseguir os seus objecti-
vog. g, saber: a justiça so-
cial, a paz e o progr€sso
para todos os cidadãos. É
assim qug s Partido se
transforma na força polfti-

ca dirigen¡s da nossa so-
ciedade. dotado cle uura
grands autoridade, mas
nunca uma autoridade
que se coloca acima do
povo. A sua autoridade
provém da sua coesão or_
gânica e ideológica. da
srolidariedade de homens
s mulhres que comungam
da mesm& opinião. da dis-
ciplina livremenæ aceite
nas suas fileiras quando
se uata de aplicaçãs das
suas resoluções adoptadas
segundo as regr¿Ls da de_
mocracia revolucionária e, .

enfim, da comunidade de
objectivos e f¡aternidade
fundadae e consolidadas
nas horas difíceis da lon_'
ga luta d,e libertação na-
cional. A autoridade do
PAIGC é ainda extensível
e aceite pela,s grandes ,

ma$sas por causa da sua
política qus corresponde
às neoessidades objectivas
e satisfaz os interesses de
todos os trabalhadores.

O PARTIDO DEVE
MANTER.SE LIGADO
ao Povo

P&ra manter essa iden-
tidads de interesses, o
Partido deve, de acordo
com a nossa tradição na
época da luta, mante-se
estreitamente ligado ao
povo, tanto do campo co-
mo das cidades, e os
ser¡,s militantes devem
agir dg maneira exemplar
na defesa da causa das' massas trabaladoras.

Tanto como nos outros
aspectos da sociedade em
desenvolvimento, o Parti-
do, na sua qualidade de
força política dirigente,
desempenha um papel de
orientação e de direcção
no desenvolvimento do
direito s da justiça na
Guinê e em Cabo Verde.

Mas o PAIGC não fi-
xa as regras objectivas do
direito. As suas resoluções,
ao d,eterminar o sentido
geral dq desenvolvimento,
dão igualmente indicações
concernentes à evolução
do direito. É neste senti-
do que o aperfeiçoamento
constante do direito e da
justiça ocupa um lugar im-
Portante nas resoluçõeÊ
III Congresso, adoptadas
em 20 de Novembro de

ry77 em Bissau.
Depois de reconhecer

que a justiça, como apare-
lho estatal encarregado da
aplieaçãs das leis s fiscali-
zação da legalidade é um
importan¡s factor da po- 

,lltica social, o III Con-
gresso define as linhas ge-

rais tendentes ¿ pre¡¡¡eys¡
o desenvolvimento do Di-
reito, da justiça s da lega_
lidade na Guiné 6 em Ga-
bo Verde.

No quadro da política
do Estado, a juetiça deve
cumprir a su¿ função emi-
nentemente social na. ma-
terializaçãs do programa
do nosso Partido, dando
satisfação às Legítimas as:
pirações populares à li-
berdade paz e progresso.

ODir'eitosalei,ajus-
tiça e a legalidade'nunca
foram assuntos reservados
exclusivarr¡ente ao6 juris-
tas, mas sim uma matéria
que interessa a toda a so-
ciedade. Na verdade, a
fixação das regras do Di-
reitg e a administração da

Justiça afectam as esferas
mais vitais da vida do
povo. Influåm largamente
as relações entre os cida-
dãoseoEstadoedeter-
minam a posição daquieles
na sociedade. Contudo,
durante séculos, o direito
e a justiça foram simpl,es-
mente impostos ao nosso
povo, criando desta ma-
neira um abismo rentre o
povo e aqueles qug faziam
as leis e administravam a
justiça.

De par €om as profun-
dae transformações revo.-
lucionárias operadas du-
rants a luta de libertação
nacional,o direito s a jus-
tiça receberam na Guiné
um carácter e um conteú-
do radicalm,ente novos, re-
vestindo-se de objectivos
até então desconhecidos.

Como todas as outras
expressões do poder polí-
tico, a lei e a justiçä fo-
ram estruturadag em no-
vos moldes pelo nosso
povo combatente, servindo

¿erfeitamente os 'seus in-
teresses, a sa'lvaguarda
das suas conquistag e a
promoção do progresso em
todos os sectores da vida
scial.

PARTTCTPÂçÃO DO
POVO NA JUSTrçA

T
na vida de pov(
ser prèviamgnt€
dos pelas massas.

Na iinha desta

Ção, o III Cr

Prosse,gue: na c
Cabo Verde, a j
administrada ap(
los tribunais. I
assim continuar ¿

volve,r o processo
plantação dos t
populares nos nos
ses. Os tribunais
res, €nquantg órg
blicas ¿^ Política
do Eetado, constitt
instrumento de r
Ção e educação
para as tarefas de
trução nacional.

Devem funciona:
preciso apoio de
estruturas de en,
mento, de partici¡
dinamismo dae nos
pulações na resolu
seus próprios prob.
na slevação do se

social, cultural s ¡
A incorporação p

siva das nrassas na
nistração da Justiçr
titul igualmente, u
condiçõss fundar
do seu efectivo i
social. Só assim st
csrão, dialecticamr
influência educad

Justiça sobre as m
a influência insp
destas sÒb¡s aqucilr

Com efeito, a pa)

ção activa de um r

cada v'ez maior d
mentos da popula
e4ercício da justiça
princípio que deco
nossa dsmocracia,
cretizado daquela
nas decisões do II
gresso do PAIGC.

Na Guiné-Biss¿
tribunais são const
segundo o princi¡
elegibilidade, o qut
fica que todos os
devem ser eleitos

. membros da sua cr

dade. (Secção ou Br

Ests princípio (

carácter antêntic¿
popular aos nossos

- nais. A sua eÊtrul
bastante simples: U
presidents e dois
assessóres comp(
para julgar os casos
s criminais.

Como a maior
destes casog são ex;
dos pelos tribunaþ
lares e dado gue
mai's próximos da
lação, eles têm um
deiro carácter demr
co de massas. Os
popularss devem, pr
camente,,prestar con
sua actividads à pr
ção qus os el,egeu.

INAUGURADA EfVT BISSA
-

ORMAÇAO POLITICA
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No novo regims insta,la_
do no nosso país, foram
estabeleeidas relações no-
v_as entre o direito, a jus_
tiça e os cidadãos, pe,rmi_
tindo estes últimos 

" p"r-
ticipar tanto na criação rlo
direito, como na adminis-
tração da jústiça. É, ne.ste
sentido gue o III Con-
gresso decide gue, como
forma de participação po_
pular no prosssguimento da
instauração da ordem de_
mocrática, os proj,ectos de
lei de maior incidência
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Entrevista

Fro ncisco Sifno

" A pqsso eESCOLA DE possofficonseguiremos q unidqde
Pqrq qlcqnçqrmos$mqrs

de Cqcheu "
vitóriqs

PARTTDO (l) nq Regiõo

A independência dos
juizes na administração
da justiça é um outro
princípio orientador da
nossa justiça popular. Na

da justiça,
os juizes são independen-
tes no exercíCio das suas
funções: independência
que se traduz na obediên-
cia exclusiva à lei e à sua
consciência mas que nã<¡

significa neutralidade ou
desinteresse face à reali-
dade s' objestivos políti-
cos, económicos e cultu-
raig da nossa sociedad,e.

Ao lado dos juizes de di-
reitos ou protiseinais, os
assessores Populares par-
¡icipam dir,ecËmente na
admihistração da Justiça,
quer nos tribunais popu-
lares de bass (secçãe ou' bairro), quer nos tribunais
de Região. Até mesmo no
Supremo Tribunal de

Justiça, é prevista a re-
presentação popular - os
aésessores do Supremo.
EIes estão no mesmo pé
de igualdads com os jui-
zes profissionais. No mo-
mento da decisão, o volo
dos aceßsores populares

. conta tanto como o dos
juizee profissionais. A ac-

. tividade dos assessor,es po-
pulares, como autênticos
juiz,es, no processo judi-
cial, constitue a forma
mais directa da participa-
Ção do povo na adminis-
uação da justiça. Essa' participação serve para
desenvolver a conðciência
cívica e jurídica dos tra-- 
balhadores, para reforçar

i a sua ligação com os ór-
gãos do Estado e Para

l. orientar a oPinião Pública
:.1 no sentido de combater as

^violações da tei. Além
disso a actividade dos as-
sessores ¡ropulares tem
uma grande importância,
na medida €m Qu6: con-
tribue-para ligar mais es-

üeitamente a jurisprudên-
cia à evolução social Para
ajudar os juizes Profissio-
na,is a tirar, a Partir do
desenvolvimento Político-
-social e da economia na-

'eional, as conclusões ne-
cessárias pata ^ sua acti-
vidade, julgando assim
como autênticos peritos.

Os julgamentos dos nos-
sos tribunais populargs gm
geral, ,e a6 suas sentenças
em especial, devem con-
¡ribuir para:

a) defender o Estado, os

benseae€onomianacio-
nal, assim como as coñ-
quistas da nossa gloriosa
luta contra os crimee que
afectam os direitos do ho-

; mem e o poder constitui-
l."do.

b) protege,r e efectivar
os direitos e interesses ga-
rantidos por lei aos eida-
dãos, às empr'esas, às co-
operativas e à5 associações
e insiituições.

c) devem ainda conüi-
buir para resolver os pro-
blemas politicos, econó-
micos e culturais do lsta-
do nesta fase de Recons-
trução Nacional, educar
as massas, instituiçõeg e

organizações no respeito ,e

aplicação conscrenciosa
dag lsis.

Para esse 
"1gi1e 

es [ri-
hunais populargs qevetrr,
rios seus jurgamentos,
analisar sob todos os as-
pectos e a fundo, as cir-
cunstàncias sociais que
motivaram os iitigios e as

violações da lei. Devem

Procurar agir para que as
causas e condições que
orþinaram as ilegalidades
sejam eliminadas pelas
autoridades do l-stadd e
da economia nacional,
com a ajuda do povo ila-
balhador e das suas. orga-
nizações de massas. Os
nossos tribunais popula-
res devem preocupar-se
,igualmenle com os pro-
blemas da ovolução social,
da uniformizaçã,o das leis
e com a aná,lise da evolu-
ção da delinquêcia com
vista à sua elirninação.

ADVOCACIA
PUPULAR

Out¡as importantes
orientações foram ainda
traçadas pelo III Con-
gresso nos .domínios da

simplificação do formalis-
mo processual, da aesis-

têncþ judiciária (que de-
ve ser garantida a todos os

cidadãos de acordo com as

suas condições materiais)
e da advoca.cia PoPular.

O exercício da advoca-
cia privada é- julgado in-
comPatível com o novo
sistema da justiça revolu-
cionária e poPular em vi-
gor no nosso País.

Os advogados no
sigtema antigo, eram' Por
assim dizer, um corPo es-
üanho à função princiPal
atribuida aos tribunais
que é a Procura da verda-
de material s do equilí-
brio social. Preocupados
em eonseguir lucros cada
vez ùais avultados, os

advogados privados de-
fendiam indistintamqrte
inocentes e criminosos.
desde que el6g dispunham
de meios materiais Para
alugar os seus serviços'

Cont. no próximo número

<<Quando aqui cheguei,
registavam-se grandes con-
tradições no seio das po-
pulações principalmente
entre uma/ maioria e um
pequeno grupo de djagras.

Ì-sreg <<djagras> tinham
poder económico ime¡ngo,
devido à extorção d¿ pro-
priedades. -t'oram eles os

principais causadores das
divergências sobre as bo-
lanhas, sobrg ¿g matas de
palmeiras. Na maioria das
ilegalidades, eles salam
seÍrPrevencedores,o
que não admira Poís usa-
vam uma série d,e maqui-
nações, que íam desde os

arrondamentoe de û€rre-
nos, até aos lucros Consg-
guidos na transformação
do chabéu em óleo de pal-
ma.

Frangi,sca Sifna, corne-

çou Por narral como esta-
vam distribuídos os terre-
nos, as formas de arren-
damento, ag implicações
d,est¿ situação injusta, e os
resultados, conseguidos.

As bolanha"e, que per-
tenciam sempre aos <fi-
dalgos>, €ram arrendadas
aos camponeßes atravér
de um c.ontrato,
qr¡e consignava
cons6,¿n1s o valor da; terra
assim era o preço da ren-
da 'a pagar. Podia ser r

Ilorco Por ano, r boi por
cinco anos ou r vaca por
eeis. O uabalho aumenta-
va, o camponêg tirava os
resultados da terra mas o
<djagra>> não deixava de
cobrar A rsua quota, que,
com o andar dos anos,
atingia por vezes 40 va0as
a pagar. Esta situação não
seria negativa so não sur-
gisse um ponto contra,
afirmou-nos o camarada
Francieco Sifna. É guê,
quando o arrendatário
morre, perds imediata-
m€nte as terÏaß a favor do
antigo <<dono> mesmo que
ns6$s ano tenha pago 4o
vacas de aluguer.

Abrindo um peque,no

Parent€ses, o cam'arada
Francisco Sifna, chamou-
-nos a ¿¡gnção Para o Pro-
blema da grande emigra-
ção ðe filhos manjacos

paraaFrançasHolanda.
Os que emigram sã,o pre-
cisamente aqueles qus não
se ,enconüam em condi-
Ções ds alugar terreno,
pelo que a única solução
é irem oferecer a sua
mão-de-obra para outras
terras.

Continuá,mos. A sÍtua,-
Ção qu,e sc apresentava
era €xuemamente injuSta,
e totalmernto contrária à
linha de orientação do
PAIGC. Conforme as pa-
Iavras do camarada Fran-
cisco Sifna, desencadeou-

-se então uma vastA, Cam-
panha ds explicação e de
sensibilização das popula-
ções eobre aqueles proble-
rnas. <Tivemos bons fru-
tos, pois levámo-los a en-
tender porque é que Amll-
car Cabral criou o PAIGC.
E isto, sem .usar a força,
palma,tória ou bofetadas>,
afirmou,-nos o cama¡ada
Francis@ Sifna.

É claio que, de princí-
pio, houve certa resigtên-
cia, sobretudo da parte
dos djagras que viam ot
reus interegses am¡eaçA-
dos,. Escuda,vam-se no s

costumes. .<É costuine de
Manjaco>... Màs, a pouco
e por¡co, a força þopular
qus há muito temPo esta-
va contida por urna situa-
ção que parecis. não ter
solução, rebentou.E
Francisco Sifna, na quali-
dade de repreeentante do
PAIGC naquela zona, re-
cebeu um apoio massivo
para a continuafão do seu

trabalho. Definição sim-
ples do camarada Sifna:
<<Resu,lta ![us Quanto rn€r
nos djagras houver, maie
rápido andaremos Para a

unidade do Povo>.
Punha-se a questão de

uma reforma agrá,ria na
região. Francisco Sifna
nãoconcordoue a sua
opinião foi ouvida pelos
reeponsáveis do nosso Par-
tido e Estado. O Secretá-
rio da Organização regio-
nail ds Cacheu esclareceu-

-nog eus ali não exiSæm
grandes proprietários ru-
rais. Pa¡a além diseo' a

terra não chegaria para
orstribuir a tooa a popu-
lâçã<1. <uissemos ctesoe ¡o-
go que a, lþtra, se a co¡¡l-
pra.res e a trabarlrare$, se-
ra tua>. Os excecleul€s o¿r

colnerta gão -vencidos de- -

pors àqueles flue nao Pos-
ùueùr L€lrrenog.

Aincra soDr€ os <<lldar-
goÐ> o carDarada Sr.ancrs-
co Sirna dlz que, unr ctos '

Profes regulos qu€ cxrt¡Iu
¡ro Lftáo ivlan.¡aeo, rol
Jo-qurm öatrcã, que, coru
¿ ncgocrata que ocren-
volvra cheg)u a tornar-$e
dofro d,e murtas povoaçÒes..
<<Joaquim -BaUcã, ctizra-se
<lono dog ter¡enos numa
determinadl zona. Quem
quizesse, a ele teria de
comprar. Mas o negócro
não era só de'terrenos. Ti-
nha matas de palmeiras,
gados, Panos, etc. Com as
leis vigen¡gs, tsaticã tacii-
mente se tornou o senhor
daquelag zonas>.

Actualmente, no aclo
da, compra dos terrenoe de
bolanha, é assinada uma
declaração em duplicado,
cuja origina;l fica no Co-
mité ds Estado e a cópia
é entregus ao comprador.
Isto paÀa os djagras não
ç aproveitarem da che-
gada de um novo r,esPon-
sável, destacado, pafa tor-
naremalevant€Jopro-
blema.

AS PALMEIRAS
NÃO TÊM DONO

Uma out¡a questão im-
portant€ é a das matas de
palmeiras. Flouve Brandes
divergências elrt.rs os me's-
mos djagres (senhores ab-
solutos das palmeiras e
das bolanhas) e a maioris,
populaciona.l. Nas zonas
delimitadas de ea.da fidal-
go, para se ura¡ o chabéu
era preciso cont¡ato. <Se

quer€S ro çaChoS de ch?-
béu, tens que tirar roo>.
Esta situação, registada
principalmente no $ector
dg Caió, foi denunciada
pelos responsáveis. Pelo
que ficou decidide, com
apoio populacional, que as

pa,lmeiras não pertenciam
a ninguém. São proprieda_
de do Estado. Aquele que
mais trabalhar no geu cor-
te, maig ganha. Claro está,
gue a decisão não queria
dizer que quem quizesse ir
cortar chabéu tiveese a

liwe permissão de o fazer.
As matas de pa;lmeira fo-
ram colocadag sob o con-
trole dos responsáveig es-
tatais, que velam contra
os abusog daqueles que'
querem deitar abaixo ca-
chos não arnadurecidos.
Só é permitido o corte de

chabéu na época própri:
is$o é, quando os cachc
esuverem maduros.

Depois desta erxPlicaçãr
o camarada Francisco Sil
na, salientaria.que os dj:
gras, não tinham sido a{as

tados pura e eimplesmer
'tË Muitos destes fidalgr
participam agora nos cc

mícios popula¡es e intere
sarn-se deveras pelag nol
sae orplicações. Explicz

ções que nóg tentamos dz

ìa forma ¡¡¿ig simpl€ñ
compreensível. A situa4â

. d,eles, . por exemplo, n(
e¡rplicámo-la do seguint
modo: o homem andar
a,ntigarnente nú. Agor
s€nte a necessidade de r

vestir para sair à ru'a. (
próprips filhos ds djagr:
vão às escolas g, por veze
são €les próprios a acusr
os pais pelo modo con
progedem.

O dessnvolvimento (
trabalho político no se

das popula4ões, foi u
dos pontos que nós abO
dámog junto ae camara(
Francisco Sifna, que n
¿diantou eu€ esss t{ab;
lho æm tido resultadr
positivos no plano comr
nitário, citando com
exemplos várias experiêr

r cias, nomeadamente n
campos da agricu'ltura (B
chile), satlde (Bianga)
alfabøização (Sedenga
No que diz reepeito à ag:
cultura, a seca deste á¡
foi uma punhalada nr

populações. Tanto rne
que lavravam unicamen
o airoz s o milho. Agor
já estão a plantar manca
ra, feijão, batata mandi
ca, ènfim, toda uma gan
dg géneroe que servirá p
ra O seu próprio inter€s
na alimentação. Por out
lado, levá,mos. vários jove
a interessarcm-te Por eÊ

aspecto da nossa econ
mia s já se encontrani'r
pazes a üabalhar em B
chile, no campo agrlco
ali e,xistente.

Cacheu, vai na; fren
com o<periências 'pilo
tanto a nlvel do Partir
como do Estado. Os se
responsáveis têm de' fa¡
demonstrado todo o €mP
nho na execução das J

nhas mestras üaçadas Pe
nosso Partido. As felicit
ções: mer€c€nLnaß, m

sobretudo no trab
lho contínuo e c(
rente que deve
continuar a emp
nha¡-se Para que o ¡(

exemplg sirva de incenti'
às òutras regiõee' aos o
tros resPoncávei's. E is1

sem €ßquecer de fala¡ :

vontade e militância qr

se regista nas PoPulaçõ
de Cacheu.

O camarada Francisco Sifna, foi deetacado para
, a região de Cacheu no dia 3 de Novepbro de rg?4.
Desde aquelg dia, não C€ssou de contribuir corajosa-
mente como militante e'cidadão d¿ Guiné-Bissau
para a reeoluçãe dos problemas das populações e da
região.

No dia em que o enüevigtamos, FÍancisco Sifna,
tinha alcançade mais uma vitória. Vitória qu€ não se

só cingiu a ele, maß se alargou a todo o povo, ænto
mais gue foi o trabalho coniunto, mais a quota paga
peloe militantes e simpatizantes do panido na região,
que levou à concretização daquela obra. Tratava-ss da
rnauguraçãs do Secretariado da Organização regional
do Partido sln CiantChungo.

Francisco Sifna, falou-nos da mobilização que se
teve de fazer para ,levar as pessOaS a compreendèr
e resolver os prirr-cipais problemas da.regíão.
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Desponto

.l3." 
iornodo do Compeonoto Nocionol de Futebol

Ud¡b e Benfica
e Tombali
tomando o

C.om a pæada. der¡ota (+-r) que inflþiu ao Spor-
ting de Bissau, no sábado passado, o Desportivó de
Tombali, adiantou-se um pouco dos seus mais directog'
Opositor¿s (Udib e Benfica), tomando assim o comarn-
do da <Tabela>. com um ponto de av¿nço sobre eles.
Os ¡rês Unham o mesmo número de pontos na jornada
anterior, mas o Benfica, nes¡¿ jornada finda, não con-
seguiu mais do que um empate em Bul4 e a. Udib
Contentou-sg ¡ambém com um empate a 3 bolas, frente
à Estrela Negra, ern Bolama.

Conforme o camp,eonato arvança, torna-se cadg" vg2,
mais dificil dizer quen será q campeão. Não vale a
pena ùresmo perder-se te-Fo a f.az¡;r juizo de v,&lores,
visto qus nenhum dos que se julgam <gr€,ndes>, tem
dado provas...

...O Sporting dg Bissau que.reune um p'lantel de
(craque$. afunda-se @da vez mais e, em contrapaJ-
tida, vemos as modestas equipae do iñterior, sübir,
passg u passo, deixando os grandeo para trás ou
igualando-ss a eles, come þ o caso dos Balantas de
Mansoa que _acaba de ss jun¡ar aos da segunda poai-
Ção na Tabela, pela vitória conquistadi frentè ao
Sporting ds Bafatá (e-r), na rtltimi jornada.

RESULTADOS F A R p, B - Gabri, 3

A t3.' Jornada do Na- Buba, r - Canûùungo, o

cional de futebol forneceu Baþn¡¿s, z - Blafaá, t
oe seguintes resultàdos: Bula, r - Bemli@, r

Ajuda, 5 - Bisßorã, 3 Bolama, 3 - U d i b, 3
T é n i.s, o - Farim, s Tomba,li, 4 - Spordng, e

empatarem fora de Gasa
ganhou o $porting (4-Z¡
comando da "tabela"

FARP, 3 GABÚ, 3
estevie visível a virória dos
, visiuanÍec

O Desportivo de Gabú
podia ter levadd uma vitó-
ria para casa, só que os
Seus atacantes não soube-
ram aproveitar do deeiquir
líbrio do guarda-redes das
FARP, e também porque
o seu atacante Sa,ído (de-
mas,iado ingénuo e vaido-
so), desperdiçou jogadas
qus podiam se,r decisivas.

O Gabú inaugurou o
marcador a, r minuto e
rnsie depois do início do
jogo, por intermédio de
Aniz que, na lona . da
meia.:lua, movendo-se len-
tamenle, €nquanto os de-
fesag das FARP procura-
vam melhor posiçã,o, de
surprega,, rr¡andou a bola
para o melhor sltio. O
guarda-r e.des fa.rpense,
Karaté gue ge apresentou
em baixa forma, teve mo-
mentos de aflição nos mi-
nutoß gue se seguiram;
Aliás os goloe que gofreu,

foram posslveis, pel,as suae
saídas em falso.

OB atacanles das FARP
tiveram grandss dificulda-
des e* peneuar na gran-

Aniz, não fel mais do que
desviar a bola para ou,tro
ângulo da baliza estabele-
cendo assim o resultado
final (3-3).

querdo Casimiro promeþ
vi¡ a ser um bcjm atacian-
te. Ma.s. até agora 'o Des-
portivs de Bula não con-
s€guiu arranjal substitu-
tos para Cuca I s Cuca II.
Nota-se no entanto gue a
equipa vai ganhando for-
ma dia à dia. 

.

Aos homens do Benfica
faltou-lheg na segunda
Parte Poder de remate. E
o guardião Zé Saqui, em
excelente forma, não lhes
deu a mínima hipóress de

Bolo de desempate, tão
procurado mas sem sa¡r-
gu'e-frio.

Quantoanósoempaté
justificou-se plenamenþ.
O prófimo adveisário de
Bula deve desde já acau-
telar-se. Pois eles uerr.ò-
ram o Sporting, empaþ-
rarn com o Benfica e não
querem ficar por al. No
aspecro disciplinar o jogo
foi excelenûe. E a arbitrã-
gem ds J. Gom€s auxilia-
do por Embunh¿ Encada
e Nfa'li Cagsamá, estevg ¿
altura do encontro.

TENIS, O FARIM, 2
Um jogo dp traco nívor

_ O encontro .I,,e opôe o
Ténis Cluhe eì ous¡ror-
tivo de -['arim no sáoaoo
à noitg no L,stádio Lino
Correia, em .Bissau, car.ac_
tenzou-se pelo fraco nivel
téCniCo Como se exibiram
ag dua¡ equipars. Falim
ganhou por 2-o, s bem,
Pois os tenistas pouco fize-
ram para beneficiar de
qualqug atenuante. Re-
gistou'-se uma ascer¡dência
da equipa, 6omente, nos
r5 minutos finais, onde
Nelo, na extrema direita,
se esforçou consideravel:
mente, mas em vão.

A equipa nortenha mar-
cou o seu primeiro tentO,
aos to minutos do segundo
tempo, por intermédio de
Lamine, na sequência de
um liwe, apon¡ado por
Califa. Foi Sebastião quem
marcou o <penal¡y> p¡s-
vocado por derrube do jo-
gador Toy. Estava assim
feito o resultado fina-l des-
ta paitilla, cuja nódoa ne,
gra foi a expulsão do de-
fesa tenista, Djassi por se
ter ,agarrado no Protesto
contra a marca4ão da

grande penalidade.

I

Tabela cla¡sl8laatlva

TOMBALI ... ..
UDIB ... ... ...
BENFICA... ...
BALANTAS ...
GABÚ
FARP ... ... ...
BULA -... .... ...
SPORTING ...
TÉNIS
BAFATá. ... ...
BUBA
BOLAMA ... ...
FARIM... ... ...
CANTCHUNGO
AJUDA
BrssoR.ã,... ...
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Joãozinho Tavares em Bi¡¡¡u p¡rr contacto¡
Gom o Consrlho Suprrlor do¡ Drsportos ¡ o Brnfica

Com vista a estabe-
Iecimento de um in-
tercâmbio desportivo
entreaGuinéeCabo
Verde. chesou no sá'
bado passado à nossa
capital, o camarada
foãozinho Tavares,
ftrncionário da ,Drec
cão de Educacao Fi
sica e Desportos do
Mnistério da Educr
cão e Cultr¡ra d. Re-
pública irmã. Durante
a sua estadia de uma
semana no país, terá
contactos com o Con'
selho Superior dos
Desportos " u F"de'
ração Nacional de

Futebol.
Joãozinho Tavarcs,

antiga gtande fizura
no desporto da Gur
né'Bissau, terá con-
tactos também com a
direccão do Benfica
paru ultimar sobre .
deslocação cfue esta
eguipa fará brevemen-
te à Cabo Verde, pa'
ra participar no tof
neio dos campeões
dos dois países, Ben'
fica (Gu¡né), Mn-
delense (Cabo Ver
de). e no qual to-
marão parte os cam-
peões regionais, Spor'
üne da Praia (Santia-

eo), e Botafogo de
Sao Filipe (Foeo). '

Nos contactos com
o Conselho Superior
dos Desportos, seráo
estudadas a, possibf
Iidades de realização
de encontros entre os
campeões no final de

"ada época, em arn'
bor os países, assim
como intercârnbios de
árbitros. Serão tam-
b¿m abotdados todas
as modalidudes cn¡e
Dossam servir Para re'
forcar a Unidade en-

tre as Repúblicas ir
mós, no campo d"s-
Dortivo.

de-área da equipa visitan-
tê, vþ¡e que esta aPresen-
tou-sç com uma <detensiva
de destruição>, onde nada
passava..Mas aos e6 minu-
tos de jogo o impreciso de-
tesa Campos foi ludibria-
do pele ligeiro Abú que,
fugindo habilmente aos
seus golpes de d,ssarme,
serviu a bola ao seu com-
panheiro Diniz que, de ca-
beça estabeleceu a igual-
dads (r-r).

Gabú desempatou a,os

4o minutoe (r-e) por in-
termédiþ de Nando; mas,
volvidos dois minutos,
Mami restabeleceu a igual-
dads pela sua equipa (e-e),
com Abú novamente na
origem do lanoe.

Já ne segundo tempo, as
FARP tomafam a diantei-
ra, margandp o seu tercei-
ro golo, ¡ minuto apóe o
recomeço da partida. O
autor do tento foi também
Mami. Quando faltavam
ro minutos" parg, te,rmina,r
o desafio, um dianteiro dó
Gabú, r,ematou forte com
Karaté estático no terreno,

BULA, I BENFICA, I
Rosulcado j,rs¡o..

O tsenfica þmbém não
foi feliz na saída para a
Região de Cacheu. No do-
mingo à ta,rde, no Estádio
Ansumane Quetá, ern Bu:-
la, os enca,rnadog baquea-
ram frente aO Despordvo
local por um a um.

O tsenfica marcou pri-
meiro, por intermédio de
Niná. Este mlesmo jogador
perdeu nos minutos ini-
ciais, duas oportunidadss
flagrantes de marca,r. Bula
empatou aos 44 minutos e
meio do desafio, por Toy
que aproveitou oportuna-
ments uma desaûenção
da defensiva benfiquista.

Em toda a pardda sa-
lientou-ee a melhor técnica
de conjunto dos benfiquis-
tas. Enquanto que Bula,
uma equipa recheada de
jovens, revelou-se muito
rápida a passar ds defesa
ao ataque, e muito bata-
lhadora. O ,extremo-es---.-_---¡¡¡¡¡¡¡¡_
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AAfniciieômundo
Conflito de .corng de Africo Itálla alnda

r8m govorno

ROMA - A solu-
ção da crise política
italiana, aberta há
quase um mês com a
renúncia do governo
de Giulio Andreotti,
parece a.i n d.a estar
lqnge, considerani os
observadores.

O próprio Andreot-
ti, presidente do Con-
selho novamente desi'
gnado, dirigirá na ter-
ça-feira às formações
políticas as suas pro-
postas sobre utr Pfo.
grama de governo que
devia ser discutido no
fim de semana. As
discussões sobre o
programa serão reali-
zadas antes da ques-
tão, mais delicada, do
apoio parlamentar.
(FPll : .,i il

rar-se do segundo forte
militar do- país (o quartel
de Móncada, em Santiago
de Cuba) e, se bem que a
acção tenha falhado no plæ
no estritamente militar, este
facto deu nascimento a um
movimento insurreccional
que terminou com o derru-
be da tirania de Fulgêncio
Batista, em Janeiro de 1959.
Tradicionalmente, os cuba-
nos celebram cada aniver-
sário com numerosas jor-
nadas comemorativas em
todo o país, as quais, este
ano, serão caracterizados
pela presença de milhares
de jovens do mundo inteiro.

Depois da inauguração do
festival no estádio Latine
-Americano, a população le
cal participará num verti-
ginoso programa de activi-
dades sob o signo da soli-
dariedade anti-iniperialista,
a paz e amizade.

A canção uÀ procura de
uma nova flor> do jovem
compositor cubano, Mike
Porcel, foi escolhida como

'o tema musical do décimo
primeiro Festival Mundial
da Juventude e dos Estu-
dantes, que terá lugar em
Julho. (PL)

SEYCHEI¿ES: SEMIÀIÅ
RIO DA JW-ENTIJDE

VITóRIA - O govemo
das Seychelles esforgar-se-á
por integrar a .juventlrde
do paÍs no esforço de de
seuvolvimento nacional e

pretende a criação de ul¡
Serviço nacional,rdeclaror
o presidente deste pafs
France Albert ReÉ¡ nr¡u
semin¿irio consagrado lâc

papel da juventude ua cons
trução nacional, que se rea
liza esta semana em Vitó
ria.
_ Trinta organizações loca!
de juventude assistem a es
te seminário assin como ll
delegados .viudos do eué
qia, da'ilha Maurícià, da
Guianas, do læsoto'e dl
Botswana. Participam 1¿s
bém neste seminário, San
D_arkwa, director régiona
africano do prograña d.
Juventude da Commonwe
alth e Lamine Ba, vice-se
cretário geral da conferê¡
cia dos ministros de Edu
cação da Juventude e dor
Desportos.dos países frar
cofones. Os observadore
sublinham que é à primein
vez que organizações djuventude francofônes
anglofônes se reunem. Ta
facto explica-se através d
dupla herança linguistíca ,

cultural das Seychelles.
(FP.

llob¡lização geral Somália
almente. no f¡m da se-
mana passada
que alguns ele-
rirentos d-o seu exér-
cito regular Part¡c¡Pa.
vam nos combates em
Oqaden contra as
trõpas etíopes. Até
então o governo de
Mogadísció tinha afir
mado que os comba-
tentes de Ogaden
eram exclusivamente
guerr¡lheiros da Frente
de Libertação da So-
mália Ocidental.

Prosseguindo o seu

avanço no -sudeste 
da

Ëi¡opiu, as forças etío-
oes ter¡am repelido os

ålut"ntot Pró-somali-
nos num raio de 30 a
75 quilómertos à volta
da cidade de Harrar,
declarou a France
Presse o coronel Mu-

na
latu Negesh, coman-
dante da frente Este.
As forças etíopes es-
tariam portanto a cer-

afficano só dlz resPelto
aos africanosr, declarou
\llilfiam Eteki Mbou'
moua, secretário geral
da OUA, à sua chegada
a Tripoli para partici-
par ria 30i ses3ao do
èomité de libertação da
OUA, cujos trabalhos
começaram ontem na
capital líbia.

O futuro da Namí-
bia, as negociações na
Rodésia enf¡e o rebelde

HAVAÑA - o décimo
orimeiro Festival Mundial
äa Juventude e dcis Estu'
dantes será inaugurado em
Havana, em 28 de Julho
proximó, no estádio Latino-
-Americano, a maior insta'
lação desportiva .9o.Paí:.
C<im umã capacidade de
mais de 55 mil PessoaF, o
estádio LatineAmericano
foi o teatro das confronta-
ções mais im.Portantes de
basebol cubano e uma das
séries mundiais deste des'
porto.

Cerca de 1ó mil jovens
de vários países reunir-se
-ão em Havana durante o
verão, a fim de participa-
rem no programa variado
do festival mundial. É a
primeira vez. que um festi-
ial será efectdado na Am6
rica Latina. Os dez anterio-
res foria¡n organizados no
continente europeu,

A sede do décimo Primei-
ro Festival foi concedida a
Cuba, por rrnanimidade, du-
rante. uma reunião celebra-
da em Berlim, no inlcio de
1975. A partir desta d^ta,
as organizações locais con-
sagrarìam-se aos preparati-
vos do encontro, que terá

ca de 30 quilómetros
de Jijiga, pos¡ção-
-chave para o contrô-
le de Ogaden. (FP)

O estado d.e 9rgê¡-
cia e a mobilização
oêral foram Procla-
ñ¡ados na Sómália.

'¡ I llbertação de Afrlca
¡ó diz rtsps¡to aos afficanos ¡¡

- Eteki Mboumouo
r.ltf,rlca é capaz de Smith e os diri-gentes

resolver sodnhã os africanos fantoches, e
seus problemas, ê I zrâs medidas de restrição
resoons-abllldàde' de Il' recentemente tomadas
te.iar o contlnente na .África do Strl pelo

No seu.último núme-
ro a revista. a.mer¡ca-
nâ <Newswbeb indi-
cou que o pres¡dente
Siad Barre se estorça
oor obter secreta-
ñ"inte uma aiuda mili-
tar ocidental nomea-
åätãñté- em material
e especial¡stas' -

Pör outro lado' Pe-
la piimeira vez, a So-
tdiiu anunciou ofici-

regime de Vorster, es'
tão no centro das con-
versações do comité de
libertação.

Uma delegação etíope
de quatrg pessoas en-
contra-se também em
Iripoli para particiPar
na reunião, que deve
ser sesuida uma sessão
orçaméntal do conselho
de ministros da OUA.
(FP)

Cubq: Progrqmo
do Xl Festivol¡MundiolO Reconclliação Llbla - Sudão

plRrs - 9 .s.ï1i""åg|#ji,f;fiq,ffiri å*ffi
Ë#**;''ä5ij*Ë:å-ffi:î:"-î:"î*"ä;;;;;;ado,l,iijf;t?då"Ëîu'#1+$ã"ïìtl3,å*:U+
do -primei¡o vicePresrt

ffi#*:¡xti'a",;;;tl:lsIï"ü.q"åi'"#"J:ï"å?å::
Ëüi" ot=áoit países foram passageuas)' 

--"-^Ãtti*,:"s 
dois EstadoÀ decidiram adoptar curûa Po'

',Jl;ä'åF*lffi iäË;å"¡Ji*rts"*rm'¿läl:v*'-:
dade árabe, urr* "o'i;;"b;é 

a- necessida{e"da liþer-'

i;cä ä.-ÞieF;rr"a ai'¿1¿t¿ :.î::î,: ;:t"#;jiffi","" :
raðismo e, finalmente
servidão do mundo å';bé-¿ áe África de potências es

trangeiras). - -^!-
As duas partes comprometeq'sg Seciprocamente 

a

.oafr"oîñ""ããi-""tü""it 9cção hóstil 9g.ntra 
a outra'

:"årlfu ät"r.:,"#.ïln"Y,tlxr:i"pactosusceptíveis

O llegociações Marroco$'URSS

n #r;Ê{eff¡, l1 ff ,Ffié#, *JT?t-

lugar de 28 de Jtrlho a 5 de
Agosto.

Uma estrutura otganiza'
tiva complexa, elaborada
pelos cubanos, terá a res'
ponsabilidade de se ocuPar
dos milhares de particiPan'
tes no festival, cujo Progra-
rha compreenderá activida'
des culturais, recreativas,
desportivas e políticas. A
capacidade de organização
dos anfitriões foi posta à
prova diversas vezes. Cuba
foi a sede dos campeonatos
do mundo de várias modali-
dades desportivas e de en-
contros internacionais de
toda a espécie. O Festival
Mundial da Juventude e
dos. Estudantes desenrolar-
-se-á em diversas zonas da
capital na tradicionalmente
famosa praia de Varadero
e na ilha dos PinheiroÉ,'a
sul da cidade.

À celebração do festival
'no fim do mês de Julho
coincidé com uma das da-
tas comemorativas mais
importantes do país: 25.'
aniversário do ataque ao
quartel de ltitoncada. llm 26
de Julho de 1953, um grupo
de jovenp dirigidos por Fi-
del Castro tentou apode

dô"IïîHHf..,,.

CONFERÊNCIA
ISLÂIWC{ 

.

_ DAKAR - A'conferênci
dos ministros^ dos Negócic
Estrangeiros dos pafés ir
lâmicos realizar-seã no fir
de Abril, na c¿pital sent
galesa. RumoreS oue ci
culavam nos ultimõs dia
em certos meios diploml
ticos de Teerão deiam
entender que esta conferêl
cia poderia ter sido adiad
por um ou dois meses. I
actuais divergências inte
-árabes ou inter-african¡
são suscéptíveis de incom
dar os seus trabalhos. Co
firmou-se portanto em: Dkar que, depois de urr
reunião de peritos, de 20
24 de Abril, a conferênc
ministerial terá lugar r
24 a 28. Dos 43 melnbr<
{S. conferência, 16 já co
nrmalam a sua particiþ
ção (FP)

SEMINÁRIO SINI}ICAI
INTERAFRICÀNO

ABIDJAN - üm seminrio sindical inter,africar
sobre as negociações cole
tivas e a co-gestão começc
ontem na Bolsa do Trab
lho de Tt'eichville em Abijan. Organizado conjunt
mente pela União Geral dr
Trabalhadores da Costa <

Marfim (UGTCI), cèntr
sindical única, a fundaci
Konrad Adenauer da R
pública Federal Alemã,
seminário prosseguirá il
rante cerca de dez dÍ
com a participação de de)
gados sindicais de 13 pals
africanos. (FP)

BERGMAN FREMIIIDO

BELGRÀDO _ O fiI!
germaneamericano *O o
da serpente", de Ingm
Bergman, foi consÌdera,
no sábado passado na ca¡
tal Jugoslava, como a n
lhor obra do oitavo fes
val internacional de Cil
ma de Belsrado (FES'
Tanto a .crítica jugosla
como o jornãl cNor¡os'
foram unânimes a esse'r
peito: O jornal conferiuJ
por esse motivo o seu (sl
de Ouror. Este cfestir
dos festivais>, reqlizado r

Belgrado de 3 à 11 de I

vereiro, reuniu cerca de
filmes de 33 países, a rna
parte.dos quais já prer
dos noutros festivais.
(FP) ,,"i

'Pm,
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n¡nlf - Alexandre lchkov,- nTnjgtro soviético da
p"'åiËåil"ou n". a:ng; 

ffiJf;: i""3itri"'ff"t9#"äroquina, no final de
a Marrocos, que o seu país fortecena', em Março'- a

tfffiñ- 6aióos eqoipadbs com marerial de pesquisa

ääiiää päiå ni,t-ð" õiospecøo d1' áq¡a¡ marroquinas
ãã..rftìlaJltiä, ã ae re"o^nneiimèirto das iiquezas do reino

ä;;i.étã ãe petc". O ministro soviético acrecentou

;äiäi'ffi"Jão-.i* ff¡eðto'ae acordo, que será finali:
z^ado brevemente em Moscovo'

O ministro marroquino do Comércþ -e da IndristriA
Abdelkamel Reghaye, precisou por seu lacto-que.a c9op,e'

racãó marroco--soviética se concretizará- pela cnaçao- <re

.äËË¿iããt' *istas- ae direito' marroquino' "As fábricas
õ-;;;ñ.-márioquinas aproveitãrão eyr primeiro lugar
ãó á"mé"tõ da sua-produçåo dg pesca, dissè' o Marrocos
Ëi¡ää.'ä-ã ãi"éãã'it" da"produfãgr 9 que þe. permitirá
iefui"ái importantes receitas em divisas". (FF)

O lllediclna trudicional na Guinó
' " PEQUIM - Segundo a *Rádio Conakr¡ro, I'rl colóquio
sobre a medicina tiadicional realizou-se recentemente em
Seredou. na República da Guiné. Pediu-se para tomaf em
consideiacão o papel dos. curandeiros e para os inserir
nà organiiação äa-saúde pública como m91nblos-.dg ple'
nó aiíeito; áa mesma maneira que ôs médicos dip[gpa-
dos.O coióouio apelou ¿os curandekos para que difun-
dissem o seü conliecimento e a sua habilidade.'Decidiu-se
cãLì-i"oã"iari; J ó estudo:.sistemático das plantas
me¿icinais tradicionais e procçderse a elaboração de uma
,obra soóie a medicina e a farmacopeia africanas;

O colóquio.cittiu como ¡salizaçõês a farmácia do Fq
:4ado cPharma Guineeoi que possrii uma secção especial,
qué se ocupa de medicações de origem africana de base
vègetàil, 'animårl e mingQr¡il, e:a brigada da farmacopeia
do Cent,o de Ensino Rrüal (CER) de Dubreka, situada
na região de, Conakry, que já obteve resultados satisfa-
tónios no tr3tampnto de hermorróidaç,'dqtcterfcia e da
blenorragia. (Nova China)
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intensidqde
der pqrq o mqioriq "

Terminou
q Assembleiq
-Gerql do
Associqçõo
Escolo - Piloto

O camarada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de
Estado, presidiu às cerimô
nias de encerramento da
A'ssembleia Geral da Asso-
ciação dosAntigos Alunos da
Escola Piloto, realizado no
sábado passado, na Associa-
ção Comerc¡al.

A AssembleiaGeral da As.
sociação tinha reunido te
dos os seus sócios durante
três dias, tendo tratado de
vários problemas relaciona-
dos com as suas actividades
durante o ano findo. Foram
eleitos novos co{pos geren-
tes e estabelecido un novo
programa de acção para o
ano de 1978.

Nessa reunião, a qual as-
sistiram .os camaradas Fran-
cisco Mendes, Comissário
Principal e Fernando For-
tes, Comissário dos Cor-
reios e Telecomunicações-
usaram de palavra vários
outros dirigentes do nosso
Partido e dq:nosse Estado.

Por absoluta falta de es-
paço, só apresentaremos
a reportagem da referida
reunião na próxima edi-
ção deste jornal"

nMáximo Gorrkiu, em Có,

o þonto de vísta, mas é
ric_a na sua Históri¿Þ, con
siderou a certo passo o
camarada Vasco Correia,
para lembrar diversas ver
zes a passagem do saudo-
so camarada Amícal Cr
Þ{"1 p"lo sul do país. Em
dlversos momentos da
reunião foram relembra*
dos acontecimentos deci-
sivos para a nossa histó-
ria: batalhas de Komo e

de Guiledje, o Con-
gresso de Cassacá, a pri-
são do camarada Nino
erh Catió, as bases de
Cangalai e de Cubucaré
(onde se encontrava
igualments o camarada
Nino). Todos estes locais
e acontecimentos vão sär
devidamente assinalados
com placas alusifas, æ
mesmo tempo que um4
comissão vai proceder à

localizaç6o de todas as se-

pulturas 'de camaradas
caídos em cambate, que

serão depois ide¡rtificadas.

ULTIMAS"
NOTICIAS

ARGEL - A. Bou-
secietário-feral ad-
da Organização de

O' mundo

Zimbobwé

" A luto oumenïoró de
q té ô pqssogem do P
EÞqÉ,c¡ryüt ,ffihrou R,obert Mugobe

ROMA - A guerrilha no Zimbabwé aumentará de in'
tensiàáãã- aÉ i conclusão de um acordo- prevendo.a
Dassasem de todos os poderes para as mãos da maie
-"iã-nãsrá do país e pafa a Freñte Patriótica seu úhico
ieõresãntante ieealr, ' sublinhou Robert Mugabe, diri'
ee:nte da Frentã Pátriótica do Zimbabwé, no decorrer
ãe trm. conferência de imprensa no sábado passado
em Roma, a propósito das conversações de Malta so-
bre o futuro -da -Rodésia, que tiveram lugar naquela
ilha do Mediterrâneo de 30 de Janeiro a 1 de Fevereiro.

zaE,

o

Países capitalistas discutem a cr¡se fnonetár¡a

Mugabe deslocou'se a Ro'
ma, aþós as conversações de
Malta para procurar apoio
iunto às autoridades e for-
inacões políticas italianas,
parâ a lutä de übertação do
Zimbabwé. '

O líder nacionalista zim'
babwéano sublinhou gue as
conversações de Malta ti'
veram r¡m resultado im-
portante, o primeiro con-
iacto directo entre a Fren-

deþosítam tnmbém no es'

þangeíro as divisas que
ganñaram com a venda
desses þrodutos comþra'
dos no 

-nosso 
país. Fazem

assim transferências ile'
gaís de diuisas e sabotam
øctívamente a nossa eco'
'nomior, considerou o cæ
marada Vasco Correia,
quando abordou esta
questão.

RESSUSC/TAR
CATTÔ
Catió é hoje uma cidade
ainda cheia de problemas
.graves; que como todos
os presentes afirmararq,
serão resolvidos cpoucor
chinho a poucochinhon.
Nenhuma obra foi inicia'
da por aquele Comité du'
rante o ano de'1977. To-
davia, o camarada Vasco

tee a Grã-Bretanha, e de-
clarou-se confiante na pos-
sibilidade de um acordo
<(mesmo que existam gran'
des divergênciasr.' As mais importantes des'
tas surgidas no decorrer
das conversações, nas quais
participaram, pela Grã-
-Bretanha, o ministro dos
Negócios' Estrangeiros, Da'
við Owen, e pelos Estados
Unidos, o embaixador na

ponés das Finanças, foi a
pedido do governo francês
eue os cinco ministros se

encontram em Versalhes.
Interrogado ontem, o por
ta-voz japonês actescentou
que a França procura uma

"jud" 
internaõional a fim

de prevenir uma nova
quedä da sua moeda.

ONU, Andrew Young, con
tam-se em número de três
e incidem, explicou .Muga-
be, sobre o período de tran-
sição anterior a indepen-
dência, a composição do
futuro exército rodesiano,
e o papel da ONU.

Sobre o primeiro ponto,
Mugabe sublinhou que os
britânicos tinham Proposto
confiar amplos poderes a
um oucomissário residen'
te,r, enquanto que a Frente
Patriótica se declarou Par'
tidârta da constituição de
um oConselho de governo>
por todas as forçai rodesi-
ànas, incluindo a minoria
branca. "A proposta da
Grã-Bretanha não contri-
bui para uma descoloniza'
ção mas, pelo -contrário,para uma recolonrzaçaoD

Segundo parece, os
cincos países reabriram o
dossier da reactivação
económico, do qual 'Wa-

shington deseja que a
RFA e o Japão sejam a

ulocomotivar. No entanto,
acrescentottse em Tóquio,
subsistem imPorÊantes di

estimou Mugabe.
Sobre o segundo ponto, o

líder nacionalista amba-
bwéano sublinhou que prira
a Frente Patriótica, o exér-
cito, após a independência,
deverá ser formado rlnica-
mente <pelas forças que
fizeram a luta de liberta-
ção¡r.
, Por fim, no que respeita
4o papel da ONU, Mugabe
salientou a oposição-dos
nacionalistas negros quanto
ao envio de um contingen-
üe de <capacetes azuisÞ du-
rante o período de transi-
ção, <que será um apoie à
minoria branca>. "Aceitare-mos contudo a presença de
observadores civis para
controlar o desenrolar das
elêições>, acrescentou ele.

vergências de opiniões en-
tre os Estados-Unidos e a
RFA, divergências gue
poderão ocasionar a anu-
lação ou o adiamento da
próxima cimeira dos prin-
c_ipais países industrializa-
dos gue, em princípio, de-
ve reunir-se em Julho pró-
ximo em Bona. (Fp)'

declarações de Denis
Akumu, secretário geral
da OUSA.'sobre o fun'
- cionamento actual da
União Ceral dos Traba-
lhedores tunisinos (U.C.
T,T.)..

No decorrer de uma
conferência de imprensa,
q8 de Fevereiro sm Tunis,
Denis Akumu tinh¿ dito
que a UG1T ocontinua
a trabalhar normalmenter
apói a destituicão do
gçrytário geral eleito;
Habib Achour, detido a
26 de Janeiro e a instalr
ção de um nc'vo secretá'
rio geral, Tiiani Abid.
Numa mensagem enviada
ao Secretário seral da
OUSA e publicada on-
tem em Argel. ßouzar
uinsiste fortementer. para
que Denis Akumu (recon'
sidere a sua posição. to-
mada unicamente. p6rr ele,
sem ter consultado o con-
junto dos membros do Co-
mité Executivo unico hr
bilitado a pronunciarse
sobre uma questão tão im-
portante>.

Por outro lado. AMe'
lakader Benikous, Secre-
tário gerSl da União geral
dos Trabalhadores aiseli
nos (UGTA), numa
mensagem ao Secretário
geral da OUSA, expres'
saasuaGurpresaeasua
indignaçãoo após o uapoio
dado pela OUSA à nova
direcção da UGTA".
Bennikous urejeita cartego¡
ricamenteecomomáxi'
mo vigorn a tomada'de
posição do Secretário ge-
ral da OUSA. (FP)

FANDO ÁRABE

BAGDAD Os
trabalhos da 9:. Comissão
do Conselho de Adminis-
tração do nFundo Arabe
de Asistência técnica aos
Estados africanos e árr
beso começaram no do
mingo em Bagdad - in-
dicou a agência de infor
mação iraki¿¡¿ (INA).

Mahmoud Riad. Se-
c_retário geral da Lieu
Ärabe e presidente do
Conselho de Administra-
ção do Fundo, sublinhou
o papel jOgado por este
na <extensão da cultura e
da língua árabe em váriós
Estados africanosn. EIe
sublinhou igualmente a
corftribuição do fundo na
narabisação de muitos
Estados membros da Lisa
Árabe, corno o Ejibuti e
a Somáliar. - I

Riäd precisou que
nilesde a sua criacão, eût
1975 sue a actividade do
Fundo-se o(erce em 32
Estados africanos e ára.
bes, {

VERSAILLES - OS
ministros das Finanças de
cincd países capitalistas,
considerados cmo os mais
ricos do planeta, reuni-
ramte secretamente em

Versalhes nest fim-de-se-
mana. Os Estados Unidos
a RFA. o Japão, a GrÍ
BretanhaeaFrançaexa-
minaram nesta ocasião as

medidas que se impõem'
iara inadiar a febre on'
dulante g u e parece
abranger toda
tnonetária. A

no e na Repúbli'
ca da uíné. Em geral,

Enconlro de Ministros e Educodores dos ex-colónios portuguesos
partr'
Mau-

It, ,'

a frente (Contlnuação da págt¡¡ f) ção final. As 16, os República da Guiné' Bis- eira. Finalrñente, no dia
baixa do çais de

de uma
trabalho. seguida visitarão o sau. Nbs &as22 e 23 ha- 24 às 15 horaq, haverá

franco foi examinada de sessão de trabalho. Amilcar Cabral. rá visitas ao Centro de uma vrsrta ao centro de
uma forma aprofundada, às 2l horas. Às 17 'horas, encerra o Formação e Aprefeiçor

Professoreso encontro teve No dia 21, às t horas, enconlro, com a presença
Comissário

mento de
um mês antes das do camaradaterá lugar a apresentação

dos relatórios das Comissões

Correia anunciou uma
série de projectos Para a
cidade e-paia a Reeião
o,re sezueìn fundamental'
mente äuas linhas de ac-

cão complementares: -iot "* lådo, vai ser de-

vidamente inc9nti-
v a d. e aproveitada a
iniciativa local; Por outro,
espera'se o apoio {q Ço;
verno sempre que miciati-
va local não for suficiente
para concretizar os refe-
ridos projectos.

É neste termos que se

encontra já uem marcþa,
por inicia[iva daquele Co
rnité uma obra de adap
tação de um armazém em
clube, com um salão para
cinema, sala de reuniões,
casa de banho, bar e es:
planadao.

"Catió não þode contí'
nuar com esta vida mor
far, afirmou o camarada
Vasco Correia quando
defendeu perante o Co¡r'
selho Reeional a necessi'
dade de executar uma sé-
rie de melhoramentos na
cidade. nomeadamente a
ampliação do jardim, a

crpantes
soleu de

Principal do Conselho de
Comissários de Estado da

melhoria da central eléc
trica, a melhoria dos
transportes e o arranio
das ruas de C¿tió. "Foi

ig.ialmente anunciada a
criação de uma hotta de
caius par.a o que vai ser
lançada a palavra de or
dem para <cada baiuda,
cada rapaz de 15 anos,
cada homem e cada mrr
lher plantarem um pé de
caiu do gual ,se ocuparáo>.

uVamos fazer estø ex'
periênciø em Catíó ainda
este-ano para depois a.es
tendermos a outÍos secto'
fe$.

Um dos projectos mais
significativos para esta
Reeiãoéoque concerne
á formação de uma gran-
ja na zona da estraila
Catió'Cufar com dez mil
pés de banana e anana
zeiros ,.Reunimos com I l7
antigos combaterttes desto
Região que não têm f eito
nada. Estã.o em ca¡g. à
esþera do subsídio do Es
tado e não fazem nada.
Apresenteilhes o þroiecto
àa Nøniø, ta¡elou o ca'
marada Vøsco Conaa, e

Educação Popular Inte-
grada em Cufar, e à re-
gião de Oio. onde se des-
locarão à base Pindiiguiti e
ao Internato Osvaldo Vi-

eles mostraram:se de acor
do em darnos todo
o apoío.,

De restø foi salientæ
do durante esta reunião
do Conselho Regional
que as FARP têm dado
um grande apoio à região
de Tombali em todoi os
aspectos possíveis.

Entre os projectos em
curso podemos ainda as
sinalar a reparação da
estra.l,a Buba-Catió (em
fase de conclusão),, assrm
como o novo hospital de
Catió que terá capäcidads
para quarenta camas. Es
tá também prevista, por
iniciativa do Governo, a
cgnstrução da banagem
de Komo, e ainda este
mês serão inauguradas as
carreiras marítimas entre
Catió e Komo, Caiar,
Cacine, Cadique, e Ca-
meton.

CONFIANÇA /VO
PARTIDO

A Re1ião de To,mbt
Ii está atrasda øt toilo

franeesas. e aos círculos de cultr¡ra
o ministro ja- e do projecto de resolu' do sector.

ho Regional de Tombali decide combate às actiuidades dos "djilas"

Te¡ç¡-Fdra, 1l e Fcryc¡dp & lrTt
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